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	Fonte
	9


	Fonte
	8


	Fonte
	10


	Fonte
	11


	Fonte
	12


	Fonte
	13


1. Observa as fontes 1 a 13.

1.1. Identifica as personagens representadas nas fontes 2, 5, 6 e 8.

1.2. Ordena por ordem cronológica as fontes 7, 9, 11 e 13 e descreve as situações nelas representadas.

1.3. Dá um título genérico às fontes 1, 4, 10 e 12.

1.4. Relaciona as fontes 3 e 8 e as fontes 7 e 9.

1.5. Quais destas fontes – 1 a 13 – se referem a acontecimentos da História de Portugal?

2. Traça o retrato psicológico da personagem representada na fonte 2.

3. Escreve uma narrativa com base na situação representada na fonte 3.
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Grupo I

Triunfo dos estados e dinâmicas económicas nos séculos XVII e XVIII
	Fonte
	1


Comércio atlântico (sécs. XVII                                                                   Rivalidade entre França e Holanda

	Fonte
	2
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    Abraham Storck, 4 Dias de Batalha, 1666.
1. Denomina o comércio representado na fonte 1.

2. A partir das fontes 1 a 4, e tendo em atenção a lista de fatores abaixo indicada:
A. A proibição do monopólio do comércio entre a metrópole e as suas colónias.

B. O desenvolvimento da navegação e da construção naval.

C. O respeito pela liberdade de comércio nos mares.

D. O aumento das importações.

E. O desenvolvimento das manufaturas.

F. O aumento das exportações.

G. A acumulação de moeda nos cofres do Estado.

Seleciona a única alternativa que permite obter uma afirmação correta.

– As medidas económicas propostas pelos mercantilistas são:

a. A-C-D-E.                b. B-E-F-G.                c. B-C-D-F.                d. C-E-F-G.

3. Explicita três aspetos demonstrativos da importância do comércio colonial nos séculos XVII e XVIII.

Grupo II

A filosofia das Luzes e a implantação do liberalismo em Portugal

Constituição de 23 de setembro de 1822
	Fonte
	5


Dom João, por graça de Deus (…) Faço saber a todos os meus súbditos que as Cortes Gerais Extraordinárias e Constituintes decretaram (…) e jurei a seguinte Constituição Política da Monarquia Portuguesa (…).

Título I – Dos direitos e deveres individuais dos portugueses (…)

Título II – Da nação portuguesa e seu território, religião, governo e dinastia

26 – A soberania reside essencialmente em a Nação. Não pode porém ser exercitada senão pelos seus representantes legalmente eleitos. Nenhum indivíduo ou corporação exerce autoridade pública, que se não derive da mesma Nação. (…)

	Fonte
	6


29 – O governo da Nação portuguesa é a monarquia constitucional hereditária, com leis fundamentais, que regulem o exercício dos três poderes políticos.

30 – Estes poderes são legislativo, executivo, e judicial. O primeiro reside nas Cortes com dependência da sanção do rei. O segundo está no rei e nos secretários de Estado, que o exercitam debaixo da autoridade do mesmo rei. O terceiro está nos juízes. (…)

	Fonte
	5



Carta Constitucional de 30 de abril de 1826

Dom Pedro, por graça de Deus (…) sou servido decretar, dar e mandar jurar imediatamente pelas três ordens do Estado a Carta Constitucional (…).

Título II – Dos poderes e representação nacional

11 - Os poderes políticos reconhecidos pela Constituição do Reino de Portugal são quatro: o poder legislativo, o poder moderador, o poder executivo e o poder judicial.

11 - Os Representantes da Nação portuguesa são o Rei e as Cortes Gerais. (…)

11 - As Cortes compõem-se de duas Câmaras: Câmara de Pares e Câmara de Deputados.

Título VIII – Das disposições gerais e garantias dos direitos civis e políticos dos cidadãos portugueses

45 - § 31.° - Garante a nobreza hereditária e suas regalias.

        
Entre o setembrismo e o cabralismo

	Fonte
	7


A Carta Constitucional de 1826 seria reposta após o golpe militar de janeiro de 1842 (…) Segundo os setembristas (…) a Carta (…) não se adaptava ao condicionalismo político, ideológico e económico do país. (…)

Em 1846-47 (…) o aumento dos preços dos cereais e dos produtos de primeira necessidade (…), a nova lei dos impostos (…), a consolidação de um forte poder central (…) e das grandes companhias (…), as “leis da saúde” (…)

foram razões preponderantes do aumento do mal-estar (…) cuja dinamização coube muito às mulheres. (…) Os tumultos eclodiram na zona de Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho (…). 

M.ª Manuela Ribeiro, “A Restauração da Carta Constitucional: o Cabralismo e Anticabralismo”, 
in História de Portugal, vol. 5, Lisboa, Círculos de Leitores, pp. 107-109.

1. Refere três influências iluministas presentes no excerto da Constituição de 1822 (fonte 5).

2. Tendo em atenção a seguinte lista de acontecimentos referentes à crise da monarquia em Portugal:

A. Revolta da Maria da Fonte. 
C. Revolução de setembro.

B. Início do governo de Costa Cabral. 
D. Convenção de Gramido.

E. Patuleia.

A ordenação correta dos acontecimentos acima apresentados corresponde à seguinte sequência:

a. C-B-A-E-D.                 b. A-C-D-B-E.               c. B-E-A-C-D.              d. D-E-A-B-C.

3. Desenvolve o seguinte tema: “O ordenamento político e socioeconómico português entre 1820 e 1851”.
A tua resposta deve integrar, além dos teus conhecimentos, os dados disponíveis nas fontes 5 a 7, e deve abordar, pela ordem que entenderes, três dos aspetos de cada um dos seguintes tópicos de referência:
– os textos constitucionais; o projeto setembrista; o projeto cabralista.
Grupo III
Unidade e diversidade da sociedade oitocentista

Os colarinhos brancos
	Fonte
	8


É para cima que os colarinhos brancos olham. (…) O pessoal administrativo das pequenas cidades (…) de modo nenhum convive com os operários. O empregado tem a vantagem de um estatuto que o inscreve numa hierarquia,  graças à rigorosa seleção do concurso ou do exame, e na qual o seu mérito lhe permite eventualmente progredir. (…)

As “classes médias” (…) [são] violentamente atravessadas pelos movimentos de mobilidade ascendente ou de decomposição desencadeados pela industrialização.  

Yves Lequin, “As Hierarquias da Riqueza e do Poder”, in Pierre Leon, História Económica e Social do Mundo,

vol. IV, Lisboa, Sá da Costa Editora, 1982, pp. 306-313.
	Fonte
	5



As cidades
	Fonte
	9


 A cidade é o espetáculo do êxito e do enriquecimento: a ostentação da abundância, as festas, as receções, os cortejos, os teatros, os restaurantes (…). O centro, com efeito, torna-se o espaço exclusivo da [grande] burguesia,  que aí dispõe os seus emblemas – sedes sociais, bancos, grandes armazéns, bolsas de comércio ou de valores, (…) monumentos, palácios, edifícios governamentais e administrativos. (…) Os novos bairros de negócios (…) alinham os seus grandes edifícios de pedra (…); expulsam as oficinas e são os primeiros a beneficiar das melhorias da vida urbana.

Yves Lequin, Os Debates e as Tensões da Sociedade Industrial, in Pierre Leon, op. cit., pp. 327-329.
        
Avenida da Liberdade


	Fonte
	10
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1. A partir da fonte 8, refere três características dos chamados colarinhos brancos.

2. A partir das fontes 9 e 10, explica de que forma o novo urbanismo do século XIX se adapta aos interesses da grande burguesia.

3. Associa os conceitos da coluna A, às definições correspondentes na coluna B. Utiliza cada número e cada letra apenas uma vez.

	A
	B

	(1) Profissão liberal.

(2) Proletariado.

(3) Demografia.

(4) Urbanismo.
	(a) Estudo das dinâmicas das populações.

(b) Planeamento de uma cidade.

(c) Movimentos das populações.

(d) Atividade independente e academicamente qualificada.

(e) Atividade dependente e qualificada.

(f) Grupo de trabalhadores qualificados que vendem a sua força de trabalho.

(g) Grupo de trabalhadores não qualificados que vendem a sua força de trabalho.


Grupo IV
Portugal, uma sociedade capitalista dependente


A Fábrica de Lanifícios da Arrentela
	Fonte
	11


Fundada em 1855 por uma parceria, que em 1862 se converteu em sociedade anónima de responsabilidade limitada, a Fábrica de Lanifícios da Arrentela, no concelho do Seixal, após haver atravessado um período de vida pouco animador e lisonjeiro para o futuro da empresa, entrou enfim, em melhores condições de existência, graças à atividade, inteligência e zelo da sua moderna administração.

O capital da companhia, que é de 350 000 réis, está representado por ações no valor de 200 000 réis, e por obrigações no valor restante.

O fabrico, mercê do aperfeiçoamento dos processos, é dos melhores, e os artefactos da Companhia aparecem em todos os mercados do país, havendo depósitos especiais no Porto e em Mangualde para o mais pronto fornecimento das respetivas regiões. (…)

	COTAÇÕES

	                              Grupo I

1. .............................................................................   5 pontos

2. ............................................................................. 10 pontos

3. ............................................................................. 30 pontos

                                                                           ____________

.............................................................................     45 pontos
                             Grupo II

1. ............................................................................. 20 pontos

2. ............................................................................. 10 pontos

3. ............................................................................. 40 pontos

                                                                           ____________

.............................................................................     70 pontos
	                                    Grupo III

1. ............................................................................. 20 pontos

2. ............................................................................. 30 pontos

3. ............................................................................. 10 pontos

                                                                           ____________

.............................................................................      60 pontos
                                  Grupo IV

1. ............................................................................. 20 pontos

2. .............................................................................   5 pontos

                                                                           ____________

.............................................................................     25 pontos

	
	TOTAL ...............................................................   200 pontos


As máquinas que funcionam na Arrentela, estrangeiras algumas, bem como as caldeiras, portuguesas outras,  dispõem de força total de 374 cavalos-vapor, e alimentam 96 teares mecânicos e 118 aparelhos diversos. Há também 39 teares manuais. O número de fusos ascende a 4770.

Procedem as matérias-primas das repúblicas da Prata, da Austrália, do Cabo e colónias inglesas. Espanha e Portugal contribuem igualmente.

Todo o valor anual destas matérias-primas se eleva a 135 000 réis.

O total das vendas, que deve ter aumentado de 1881 para o presente (…) foi nesse ano de 200 000 réis.

Esta Companhia expõe: caxemiras, (…) castorinas, (…) flanelas, (…) panos para uniformes militares (…) e muitas outras variedades de tecidos de lã.

Catálogo da Exposição Nacional das Indústrias Fabris realizada na Avenida da Liberdade em 1888, 
vol. II, Imprensa Nacional, 1889.

1. Explica de que forma a Fábrica de Lanifícios da Arrentela se tornou uma sociedade anónima.

2. Nomeia o período do liberalismo português em que foi fundada a Fábrica de Lanifícios da Arrentela.




Grupo I

A hegemonia económica britânica: condições de sucesso e arranque industrial
	Fonte
	1


O papel do comércio                                                

Na evolução económica, a Inglaterra precedeu o continente porque o mercado inglês era mais favorável.
Os transportes internos eram mais fáceis. As relações externas mais antigas tornaram a sociedade inglesa menos estereotipada. 
As exportações de produtos manufaturados asseguradas para as treze colónias, cuja economia era complementar à da Grã-Bretanha, agiam como um estimulante tão poderoso que a renda média era maior do que noutros lugares e as desigualdades de fortunas menos pronunciadas. A produção nacional foi na Inglaterra encorajada primeiro pelas exportações, depois, por volta do final do século, cada vez mais pelo desenvolvimento do mercado interno.

(…) Na Inglaterra, onde a demanda crescia mais depressa que o número dos operários foi preciso que se criassem novas técnicas. Dessa forma, a revolução industrial é filha do comércio atlântico.

André Corvisier, O Mundo Moderno, Edições Ática, Lisboa, 1976, p. 381.
	Fonte
	3



	Fonte
	2




1. A partir da fonte 1, indica três aspetos reveladores da importância do comércio para a evolução económica
inglesa.

2. A partir da fonte 2, e tendo em atenção a lista de fatores abaixo indicada:

A. Melhor abrigo dos rebanhos. 
E. Aumento do emprego nos campos.

B. Defesa das sementeiras. 
F. Impedimento da circulação de pessoas e animais.

C. Possibilidade do uso da terra pela comunidade. 
G. Repovoamento dos campos.

D. Aumento do valor da terra.

Seleciona a única alternativa que permite obter uma afirmação correta.

− As vantagens das enclosures são:

a. A-B-D-F.                b. B-C-D-F.              c. B-D-E-G.              d. C-E-F-G.

3. Desenvolve o seguinte tema: “O arranque industrial inglês”. A tua resposta deve integrar, além dos teus conhecimentos, 
os dados disponíveis nas fontes 1 a 3, e deve abordar, pela ordem que entenderes, três aspetos de cada um dos seguintes tópicos de referência:
– fatores de arranque; alterações nas formas de produção; vantagens e desvantagens da industrialização.

Grupo II

A implantação do liberalismo em Portugal

	Fonte
	5


Luta fratricida
	Fonte
	4


 
	Militares, ordenanças

e voluntários

	Brigadeiro
	1

	Coronéis
	36

	Tenentes-coronéis
	52

	Majores
	60

	Capitães
	154

	Tenentes
	142

	Alferes e ajudantes
	136

	Praças
	702

	Voluntários
	610

	Total
	1893




	Fonte
	6



Convenção ou concessão?
Sua Majestade Imperial o Senhor D. Pedro, Duque de Bragança, regente em nome da Rainha, a senhora Dona
Maria II, movido o desejo de que, quanto antes, termine a efusão de sangue português e se pacifique completamente
o Reino, outorga (…) o seguinte: (…)

Art.° 5 - Assegura-se ao Senhor D. Miguel a pensão anual de 60 contos de réis, atendendo à elevada categoria
em que nasceu.

	Militares, ordenanças

e voluntários

	Desempregados
	2

	Juízes de fora e corregedores
	36

	Professores universitários
	4

	Bacharéis formados
	52

	Advogados
	32

	Médicos
	14

	Cirurgiões
	28

	Boticários
	10

	Frades
	12

	Padres
	25

	Empregados civis
	51

	Proprietários e negociantes
	66

	Mulheres
	90

	Menores
	27

	Criados
	41

	Total
	490

	Total final
	2383


 Art.° 6 – Poderá embarcar em um navio de guerra de qualquer das Potências (…) afiançando-se-lhe toda a
segurança para a sua pessoa e comitiva.

Art.° 7 – O Senhor D. Miguel se obrigará a sair de Portugal no prazo de 15 dias com a declaração de que nunca
mais voltará a parte alguma da Península da Espanha ou dos Domínios Portugueses, nem por modo algum concorrerá
para perturbar a tranquilidade destes reinos; em caso contrário perderá o direito à pensão estabelecida e ficará sujeito às 
demais consequências do seu procedimento.

Art.° 8 - As tropas que se acharem ao serviço do Senhor D. Miguel entregarão as armas no depósito que lhes
for indicado.

(Adaptado).
1. Indica onde foi assinada a Convenção a que se refere a fonte 6.

2. Tendo em atenção a seguinte lista de acontecimentos referentes ao processo de implantação do liberalismo em Portugal.

A. Outorga da Carta Constitucional. 
D. “Abrilada”.

B. “Vilafrancada”. 
E. Fim à guerra civil entre liberais e absolutistas.

C. Proclamação da Independência do Brasil.

A ordenação correta dos acontecimentos acima apresentados corresponde à seguinte sequência:

a. A-C-D-B-E.               b. C-B-D-A- E.                 c. B-E-A-C-D.                d. D-E-A-B-C.

3. Explica, a partir das fontes 4 a 6, três dos fatores que contribuíram para as dificuldades de instauração do liberalismo 
em Portugal, entre 1820 e 1834. 

Grupo III

Unidade e diversidade da sociedade oitocentista
	Fonte
	7


A condição operária, no jornal O Pensamento Social (1872)
Quem estuda as condições económicas nas quais se desenvolve a sociedade moderna conhece que a riqueza
da burguesia é produzida em toda a parte pelas mesmas causas. A concentração dos instrumentos de trabalho
(terra, minas, oficinas, capital-moeda, etc.), o trabalho do homem substituído pelo do autómato, a divisão do trabalho e o estabelecimento de novos mercados para os produtos industriais e agrícolas, tais são as condições essenciais do desenvolvimento dessa riqueza. Mas, ao passo que a riqueza aumenta, a miséria cresce. Nos países civilizados, onde há grandes riquezas, há inúmeros miseráveis. Os instrumentos de trabalho concentram-se: o número de desapropriados sobe; e estes, não possuindo instrumentos de trabalho, são constrangidos a vender a sua força vital ou produtiva, como outros vendem as suas vacas e os seus carneiros.

(…) O operário catalão, como o inglês, trabalhando em comum nas oficinas, respirando a mesma atmosfera,  ali esgotam as forças, curvados sob o mesmo jugo, o jugo do capital.
O Pensamento Social, n.° 1, fevereiro de 1872 (adaptado).
	Fonte
	8


	Fonte
	9





1. Identifica três das características da condição operária do século XIX, referidas na fonte 7.

2. A partir das fontes 8 e 9, refere duas semelhanças e duas diferenças entre as propostas socialistas utópicas e
as propostas sindicais para melhorar a condição operária.

3. Associa os conceitos da coluna A, às definições correspondentes na coluna B. Utiliza cada número e cada
letra apenas uma vez.
	A
	B

	(1) Movimento operário.

(2) Consciência de classe.

(3) Socialismo utópico.

(4) Sindicalismo.
	(a) Associação de trabalhadores assalariados para a proteção dos seus interesses laborais.
(b) Associações de políticos para melhorar a vida dos operários.
(c) Associação de proletários para reivindicarem melhores condições de trabalho e de vida.
(d) Sentimento de pertença e de defesa dos direitos de um grupo social.
(e) Sentimento de pertença a um grupo social e de defesa dos direitos individuais.
(f) Solução das questões sociais, pela supressão das diferenças sociais e económicas.
(g) Solução das questões sociais, pela atenuação das diferenças sociais e económicas.


Grupo IV

Portugal, uma sociedade capitalista dependente – os caminhos da cultura

Causas da decadência dos povos peninsulares
	Fonte
	10



1. Refere o nome por que ficou conhecido o movimento intelectual a que pertencia Antero de Quental e que se
caracterizou pela renovação cultural e pela introdução do realismo.

2. Explicita três aspetos que são necessários para “readquirirmos o nosso lugar na civilização”.

3. Faz corresponder o número da imagem à letra que representa o estilo artístico correspondente. Cada número
corresponde apenas a uma letra.


a. Impressionismo              b. Simbolismo              c. Arte Nova              d. Arte Popular         e. Realismo          f. Naturalismo
	COTAÇÕES

	Grupo I

1. ......................... 20 pontos

2. ......................... 10 pontos

3. ......................... 40 pontos

                             _________

.........................     70 pontos
	Grupo II

1. ......................... 5 pontos

2. ......................... 10 pontos

3. ......................... 30 pontos

_________

.........................     45 pontos
	Grupo III

1. ......................... 20 pontos

2. ......................... 20 pontos

3. ......................... 10 pontos

_________

.........................     50 pontos
	Grupo IV

1. ......................... 5 pontos

2. ......................... 20 pontos

3. ......................... 10 pontos

_________

.........................     35 pontos

	Total 200 pontos







Grupo I

A romanização da Península Ibérica, um exemplo de integração

de uma região periférica no universo imperial

	Fonte
	1


Legionários romanos (século II)                    Agentes de romanização
	Fonte
	2



1. A partir das fontes 1 e 2, e tendo em atenção a lista de fatores abaixo indicada:

A. Construção de cidades à semelhança de Roma.

B. Criação de estados federados subordinados ao imperador.

C. Fixação de soldados romanos e respetivas famílias.

D. Criação de escolas para os filhos das elites locais.

E. Imposição das práticas religiosas romanas.

F. Constituição de elites locais próximas das autoridades romanas.

G. Isenção do pagamento de impostos.

Seleciona a única alternativa que permite obter uma afirmação correta.

– Os contributos para a progressiva assimilação dos hábitos e instituições romanos na Península Ibérica são:

a. A-B-E-F.              b. A-C-D-F.                c. B-D-E-G.                d. C-D-F-G.

2. Associa os conceitos da coluna A, às definições correspondentes na coluna B. Utiliza cada número e cada
letra apenas uma vez.
	A
	B

	(1) Romanização.

(2) Aculturação.

(3) Município.

(4) Colónia.
	(a) Processo pelo qual os romanos difundiram a sua religião aos povos que conquistaram.

(b) Processo pelo qual os romanos difundiram a sua civilização aos povos que conquistaram.

(c) Processo pelo qual um povo assimila hábitos e formas de pensar de uma cultura diferente da sua.

(d) Cidades que não gozam de autonomia administrativa.

(e) Cidades fundadas pelos imperadores, onde habitam soldados e cidadãos oriundos de Roma.

(f) Território administrado pelo senado, comícios e magistrados, supervisionados por um funcionário estatal.

(g) Cidades formadas pelos povos que mais resistiram à conquista e que não têm direito à cidadania.


3. Explicita o processo referido na fonte 2 que se refere à fusão de etnias diferentes.


Grupo II

A sociedade de ordens assente no privilégio e a filosofia das Luzes

	Fonte
	3


A sociedade de ordens                                                

Não podemos viver todos na mesma condição: é necessário que uns comandem e que outros obedeçam. Os que comandam têm várias categorias ou graus (…) Uns dedicam-se especialmente ao serviço de Deus, outros a defender o Estado pelas armas, outros a alimentá-lo e mantê-lo pelo exercício da paz. São as três ordens ou Estados gerais (…).

No terceiro estado, depois dos homens de leis, seguem-se os mercadores, os últimos do povo, que têm qualidade honrada e que por isso são chamados homens honrados e burgueses das cidades. Essas qualidades não são atribuídas nem aos lavradores, nem aos artífices e muito menos aos trabalhadores braçais que são tidos por gente vilã.


Charles Loyseau, Tratado das Ordens e Simples Dignidades, 1610-13.

	Fonte
	5



	Fonte
	4



Gravura francesa, século XVIII.
1. Indica as ordens sociais existentes no Antigo Regime.

2. A partir das fontes 3 e 4 refere três características da sociedade de ordens do Antigo Regime.

3. Compara as duas perspetivas acerca da organização social e do poder, expressas nas fontes 3 e 5, relativamente
a três aspetos em que se oponham.



Grupo III

O legado do liberalismo na primeira metade do século XIX

e as propostas socialistas de transformação revolucionária da sociedade

	Fonte
	6


O liberalismo económico                                               

Um homem só aplica capital numa indústria com vista ao lucro (…). Ao tentar satisfazer o seu próprio interesse promove, frequentemente, de uma maneira mais eficaz, o interesse da sociedade, do que quando realmente o pretende fazer. (…)

O comércio de transporte não deve ser impedido, pelo contrário, deve ser deixado livre como todos os outros.  Ele constitui um recurso necessário para todos os capitais que não conseguem encontrar colocação nem na agricultura,  nem nas indústrias do país, nem no comércio interno, nem no comércio externo de bens de consumo. (…)

Todo o homem, desde que não viole as leis da justiça, tem direito a lutar pelos seus interesses como melhor entender e a entrar em concorrência, com a sua indústria e capital, com os de qualquer outro homem (…).

Adam Smith, Inquérito sobre a Natureza e as Causas da Riqueza das Nações, (1776), II vol.,

Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1987, p. 284.
1. A partir da fonte 6, enuncia três princípios do liberalismo económico, defendidos por Adam Smith.

2. Explicita três ideias de Adam Smith passíveis de serem criticadas por Karl Marx.

3. Tendo em atenção a lista de fatores abaixo indicada:

A. Ideias de progresso e de liberdade. 
E. Reconhecimento dos direitos políticos das mulheres.

B. Mentalidade individualista. 
F. Intervencionismo económico estatal.

C. Perspetiva coletivista da sociedade. 
G. Sociedade de classes.

D. Sistemas políticos parlamentares.

Seleciona a única alternativa que permite obter uma afirmação correta.

– O legado do liberalismo na primeira metade do século XIX caracteriza-se por:

a. B-C-E-F.                b. C-D-E-F.                c. A-B-D-G.                d. A-C-D-G.

Grupo IV

Portugal, uma socidade capitalista dependente

	Fonte
	8


	Anos
	Total (100%)
	Agricultura
	Indústria
	Serviços

	1854
	2134
	1622 (76%)
	256 (12%)
	256 (12%)

	1864
	2252
	1585 (70%)
	336 (15%)
	331 (15%)

	1878
	2450
	1683 (69%)
	404 (16%)
	363 (15%)

	1890
	2638
	1765 (67%)
	483 (18%)
	390 (15%)

	1900
	2834
	1882 (66%)
	533 (19%)
	419 (15%)

	1911
	3101
	1892 (61%)
	673 (22%)
	536 (17%)




	Fonte
	7




	Fonte
	9


As causas da crise                                               

De 1851-52 para 1878-79, o valor do nosso comércio e o rendimento das nossas alfândegas triplicaram; mas  (…) convém dizer que, ainda que triplo, não vai além de 12 500 réis. A capitação do nosso comércio externo [é] quase o mesmo que em 1818, já depois dos franceses (…).

Sem uma crise, sem uma guerra, apenas com estradas e caminhos de ferro (…) nos temos endividado de modo que, se em 1854 cada português pagava 600 réis, cada português paga por um ano, em 1879-80, 3077 réis de juros da dívida nacional. (…)

Além de nos faltar o carvão, matéria-prima industrial, nos faltam matérias-primas incomparavelmente mais graves ainda: juízo, saber, educação adquirida, tradição ganha, firmeza do Governo e inteligência no capital.

Todas estas faltas essenciais, e o avanço ganho pelos outros povos da Europa, afigura-se-nos condenarem-nos a ficar decididamente ocupados em lavrar terras e emigrar para o Brasil. Os lucros agrícolas e o dinheiro dos repatriados [emigrantes] são o mais líquido das economias nacionais. (…)

Estava na natureza da Regeneração o ser livre-cambista (…).

A Nação vê que, em parte considerável, a riqueza criada sobre ela não lhe aproveita.

Os caminhos de ferro, que não são do Estado, pertencem a estrangeiros; a estrangeiros pertence o melhor das nossas minas; estrangeiros levam e trazem o que mandamos receber por mar.

Só o solo nos pertence, só o líquido do rendimento agrícola nos enriquece? Não. A uma população rural ignorante junta-se a opulência das classes capitalistas de Lisboa e das cidades do Norte (…) Se o capitalista compra terras, é para as arrendar, vivendo sempre do juro.

Oliveira Martins, Portugal Contemporâneo, 1.ª  edição, 1881.

Fonte 9 
1. Indica o nome dado às políticas de fomento económico do período da Regeneração.

2. Enuncia, integrando os dados da fonte 8, três características da economia portuguesa evidenciadas na distribuição da população pelos setores de atividade.

3. Desenvolve o seguinte tema: “A obra de Fontes Pereira de Melo”. A tua resposta deve integrar, além dos teus conhecimentos, os dados disponíveis nas fontes 7 a 9, e deve abordar, pela ordem que entenderes, três dos aspetos de cada um dos seguintes tópicos de referência:

– o desenvolvimento de infraestruturas; a dinamização da atividade produtiva; os mecanismos da dependência.
	COTAÇÕES

	Grupo I
1. ........................................................................... 10 pontos

2. ........................................................................... 10 pontos

3. ...........................................................................   5 pontos

                                                                         ____________

...........................................................................     25 pontos
Grupo II

1. ........................................................................... 10 pontos

2. ........................................................................... 20 pontos

3. ........................................................................... 30 pontos

                                                                         ____________

...........................................................................     60 pontos
	Grupo III

1. ........................................................................... 20 pontos

2. ........................................................................... 20 pontos

3. ........................................................................... 10 pontos

                                                                         ____________

...........................................................................     50 pontos
Grupo IV

1. ........................................................................... 5 pontos

2. ........................................................................... 20 pontos

3. ........................................................................... 40 pontos

                                                                         ____________

...........................................................................     65 pontos

	
	TOTAL ...............................................................   200 pontos
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Quanto mais pudermos reduzir os lucros que os holandeses obtêm à custa (…) do consumo das mercadorias que nos trazem, tanto mais aumentará o dinheiro em moeda que deve entrar no reino graças aos bens necessários que produzimos e tanto mais aumentará o poder, a grandeza e abundância do Estado.


(…) Poderíamos ir buscar [produtos] às Índias Orientais e Ocidentais, (…) teríamos pelos nossos próprios meios as mercadorias necessárias à construção das embarcações (…), é certo que um milhão de pessoas que definham pela ociosidade ganhariam a vida nas manufaturas; que um número igualmente considerável ganhará a vida na navegação e nos portos de mar; que a multiplicação quase infinita das embarcações será também a multiplicação da grandeza e poder do Estado.


Colbert, Exposição perante o Conselho de Comércio, 1664.





A segunda guerra anglo-holandesa





A metrópole e as colónias





É ainda uma lei fundamental da Europa que todo [aquele que fizer] comércio com uma colónia estrangeira em regime de monopólio seja punido pelas leis do país; é também convencionado que o comércio estabelecido entre as metrópoles não autoriza as colónias a fazerem o mesmo, já que elas permanecem para sempre proibidas de o realizarem.


A desvantagem das colónias, que perdem a liberdade de comércio, é visivelmente compensada pela proteção da metrópole, que a defende pelas armas, ou a mantém pelas leis.


Montesquieu, O Espírito das Leis, 1748.





História em Perspetiva 11

















Ficha de Avaliação Global N.º 1








Inauguração do monumento


aos Restauradores,


28 de abril de 1886.
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Inglaterra e País de Gales em 1801





As enclosures
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Portugueses exilados da Corunha e Ferrol para Plmouth (1828)





Honoré Daumier, 1833.


À esquerda: D. Pedro apoiado pela Grã-Bretanha.


À direita: D. Miguel, apoiado pelas potências


absolutistas da Europa.





Luz Soriano, “Revelações”,


in José Mattoso (dir.), História


de Portugal, V volume, Lisboa,


Circulo de Leitores, 1993.
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Cartaz francês da CGT, 1912





CONFEDERAÇÃO GERAL DO TRABALHO


REDUZAMOS AS HORAS DE TRABALHO





O pensamento de Owen





Oito horas diárias de trabalho são suficientes para qualquer ser humano e, com boa gestão, chegam para obter uma quantidade apreciável de comida, vestuário e abrigo, ou seja, as necessidades e confortos da vida, e com o tempo que lhe resta, toda a pessoa tem direito a educação,  divertimento e sono (Owen, 1833).


É, portanto, do interesse geral, que qualquer um, desde o seu nascimento, tenha uma boa educação, física e mental, para benefício do caráter geral da sociedade – que todos estejam beneficamente empregados, física e mentalmente, para que uma maior riqueza seja produzida e um maior grau de conhecimento atingido (Owen, 1841).


Robert Owen, O Sistema Social – Constituição, Leis e Regulamentos


de uma Comunidade, in http://www.robert-owen.com/.





AS JORNADAS CURTAS


trazem salários altos, diminuem o desemprego, salvaguardam a saúde, asseguram o bem-estar.





AS LONGAS JORNADAS trazem baixos salários, provocam desemprego, geram tuberculose, reduzem a miséria.
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natural de todas as reformas práticas, populares, niveladoras. Finalmente, à inércia industrial oponhamos a iniciativa do trabalho livre, a indústria do povo, pelo povo, e para o povo, não dirigida e protegida pelo Estado, mas espontânea, não entregue à anarquia cega da concorrência,  mas organizada duma maneira solidária e equitativa, operando assim gradualmente a transição para o novo mundo industrial do socialismo, a quem pertence o futuro. Esta é a tendência do século: esta deve também ser a nossa. Somos uma raça decaída por ter rejeitado o espírito moderno: regenerar-nos-emos abraçando francamente esse espírito. O seu nome é Revolução: revolução não quer dizer guerra, mas sim paz: não quer dizer licença, mas sim ordem, ordem verdadeira pela verdadeira liberdade. (…)





Discurso proferido por Antero de Quental, numa sala do Casino


Lisbonense, em Lisboa, no dia 27 de maio de 1871.





Que é pois necessário para readquirirmos o nosso lugar na civilização? Para entrarmos outra vez na comunhão da Europa culta? É necessário um esforço viril, um esforço supremo: quebrar resolutamente com o passado. (…) A esse espírito moral oponhamos francamente o espírito moderno. Oponhamos ao catolicismo,  não a indiferença ou uma fria negação, mas a ardente afirmação da alma nova, a consciência livre, a contemplação direta do divino pelo humano (isto é, a fusão do divino e do humano), a filosofia, a ciência, e a crença no progresso, na renovação incessante da Humanidade pelos recursos inesgotáveis do seu pensamento,  sempre inspirado. Oponhamos à monarquia centralizada, uniforme e impotente, a federação republicana de todos os grupos autonómicos, de todas as vontades soberanas, alargando e renovando a vida municipal, dando-lhe um caráter radicalmente democrático,  porque só ela é a base e o instrumento natural
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O processo de aculturação desenvolvido na (...) Península Ibérica parece ter tido nos próprios soldados os seus principais agentes. (...) Pode citar-se (...) a colónia de Carteia, fundada em 171 a. C., para nela serem instaladas as famílias, mulheres e filhos naturais dos soldados  (...). Este processo de miscigenação com as populações locais, bem como (...) a fixação na Península de antigos soldados constituiu um importante contributo para a generalização de um novo modo de vida. (...) Outra componente (...) de agentes da romanização era constituída pelos inúmeros comerciantes, (...) nas proximidades dos acampamentos militares (...). O processo de constituição de clientelas locais promovido por diferentes governadores das províncias hispânicas terá constituído outra forma de, progressivamente, ambientar as populações locais ao modo de vida romano (...).





Carlos Fabião, “Felicitas Iulia Olisipo”, in História de Portugal, �V. Gonçalves (dir.),


vol. II, Barcelona, Clube Interncional do Livro, 1995, pp. 243-247.
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A autoridade política





Distinção na sociedade de ordens





Nenhum homem recebeu da natureza o direito de comandar os outros. A liberdade é um presente do céu, e cada indivíduo da mesma espécie tem o direito de gozar dela logo que goze da razão (…). Toda outra autoridade vem duma outra origem, que não é a da natureza. Examinando-a bem, sempre a fará remontar a uma destas duas fontes: ou a força e a violência daquele que dela se apoderou; ou o consentimento daqueles que lhe são submetidos, por um contrato celebrado ou suposto entre eles e aquele a quem deferiram a autoridade. O poder que se adquire pela violência não é mais que uma usurpação e não dura senão pelo tempo por que a força daquele que comanda prevalece sobre a daqueles que obedecem (…).


O poder que vem do consentimento dos povos supõe necessariamente condições que tornem o seu uso legítimo útil à sociedade, vantajoso para a república, e que a fixam e restringem entre limites; pois o homem não pode nem deve dar-se inteiramente e sem reserva a outro homem, porque há um Senhor superior acima de tudo, ao qual somente ele pertence por inteiro. 


Denis Diderot, artigo “Autoridade Política” na “Enciclopédia” in


Gustavo de Freitas, 900 Textos e Documentos de História, �pp. 22-23.
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População ativa em Portugal continental (em milhares)


(em milhares)





“Com o rei na barriga”





Pedro Lains, “Indíce da Produção Agrícola” em Portugal, 1850-


-1913, in António Reis (dir.), Portugal Contemporâneo, vol. II, 1989,


Publicações Alfa, p. 152.





Fontes Pereira de Melo, in Rafael Bordalo


Pinheiro, O António Maria, 6 de julho de 1882.
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